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RESUMO 

O uso de dieta total ensilada tem crescido no Brasil recentemente. No entanto, surgem perguntas 

sobre suas limitações de uso. Além disso, produtos extrusados e peletizados de dieta total 

precisam da mesma avaliação. Sendo assim, neste estudo objetivou-se identificar os impactos 

do uso de dieta total ensilada, com ou sem um protocolo de adaptação, bem como avaliar o uso 

de uma dieta total extrusada e peletizada, nas respostas produtivas de bovinos de corte 

confinados. O estudo envolveu 24 bovinos machos não castrados, de cruzamento Zebu-Taurino, 

com um peso corporal (PC) médio de 293 ± 18 kg e uma idade média de 24 meses. Os animais 

foram mantidos em baias coletivas entre os três tratamentos: 1) Animais recebendo silagem de 

dieta total sem adaptação (SDT); 2) Animais recebendo silagem de dieta total com protocolo 

de adaptação do tipo escada (volumoso:concentrado) (SDTA) e 3) Animais recebendo dieta 

total extrusada e peletizada com protocolo de adaptação do tipo escada (volumoso:concentrado) 

(DTEP). O delineamento foi inteiramente casualizado com 8 repetições e 5% de significância. 

Os valores médios de consumo de matéria seca e orgânica por dia diferiram entre os tratamentos 

(P<0,05). Os animais do tratamento DTEP apresentaram maior (P<0,05) consumo de matéria 

seca (MS) e matéria orgânica (MO) 9,59 e 9,16 kg/dia, respectivamente. O menor consumo 

(P<0,05) ficou com os animais do tratamento SDT. Já os animais alimentados com SDT e 

SDTA não deferiram entre si, mas apresentaram os melhores resultados (P<0,05) quando 

parados aos animais do tratamento DTEP para a eficiência alimentar, conversão alimentar, 

eficiência biológica, rendimento do ganho e de carcaça. O Ganho médio diário não teve 

diferença estatística entre os tratamentos avaliados, sendo a média de 1,61 kg/dia. Os animais 

do tratamento SDTA apresentaram os melhores valores (P<0,05) de ganho de carcaça diário e 

total, 1,08 kg/dia e 155,49 kg, respectivamente, e os piores valores ficaram para os animais do 

tratamento DTEP. O tempo médio de consumo alimentar no cocho foi maior (P<0,05) para os 

animais do tratamento SDT, seguido pelos animais do tratamento SDTA e por último os animais 

do tratamento DTEP, 1,51; 1,17 e 10,2 horas/dia, respectivamente. Conclui-se que para silagem 

de dieta total o uso de um protocolo de adaptação não apresenta diferença estatística nos 

resultados produtivos dos animais, quando comparada a silagem de dieta total sem protocolo 

de adaptação, já a dieta total extrusada e peletizada resulta em um maior consumo e menor 

desempenho produtivo. 

Palavras-chave: confinamento; desempenho animal; protocolo de adaptação. 



 

 

 

 

ABSTRACT 

The use of total ensiled diet has grown in Brazil recently. However, questions arise about its 

usage limitations. Furthermore, extruded and pelletized total diet products require the same 

evaluation. Therefore, this study aimed to identify the impacts of using a total ensiled diet, with 

or without an adaptation protocol, as well as evaluating the use of a total extruded and pelleted 

diet, on the productive responses of confined beef cattle. The study involved 24 uncastrated 

male cattle, Zebu-Taurine cross, with an average body weight (BW) of 293 ± 18 kg and an 

average age of 24 months. The animals were kept in collective pens between the three 

treatments: 1) Animals receiving total diet silage without adaptation (SDT); 2) Animals 

receiving total diet silage with a ladder-type adaptation protocol (roughage:concentrate) 

(SDTA) and 3) Animals receiving a total extruded and pelleted diet with a ladder-type 

adaptation protocol (roughage:concentrate) (DTEP). The design was completely randomized 

with 8 replications and 5% significance. The average values of dry and organic matter 

consumption per day differed between treatments (P<0.05). Animals in the DTEP treatment 

showed higher (P<0.05) consumption of dry matter (DM) and organic matter (OM) 9.59 and 

9.16 kg/day, respectively. The lowest consumption (P<0.05) was in the animals in the SDT 

treatment. The animals fed with SDT and SDTA did not differ from each other, but presented 

the best results (P<0.05) when compared to the animals in the DTEP treatment for feed 

efficiency, feed conversion, biological efficiency, gain and carcass yield. The average daily 

gain had no statistical difference between the treatments evaluated, with an average of 1.61 

kg/day. The animals in the SDTA treatment presented the best values (P<0.05) of daily and 

total carcass gain, 1.08 kg/day and 155.49 kg, respectively, and the worst values were for the 

animals in the DTEP treatment. The average time of food consumption in the trough was longer 

(P<0.05) for the animals in the SDT treatment, followed by the animals in the SDTA treatment 

and finally the animals in the DTEP treatment, 1.51; 1.17 and 10.2 hours/day, respectively. It 

is concluded that for total diet silage, the use of an adaptation protocol does not present a 

statistical difference in the productive results of the animals, when compared to total diet silage 

without adaptation protocol, whereas the total extruded and pelletized diet results in greater 

consumption. and lower production performance. 

 

Keywords: adaptation protocol; animal performance; feedlot. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil se destaca mundialmente como produtor de carne bovina, e para que tenhamos 

uma carne de alta qualidade, os animais devem passar por um confinamento na sua fase final 

de terminação ou engorda. Isso é importante para que ocorra a deposição de gordura na carcaça.  

No entanto, muitas fazendas não possuem a capacidade operacional de produzir o 

alimento a ser utilizado no confinamento. Neste sentido, surgem no mercado dietas de pronto 

uso que além de auxiliar no manejo, são dietas de alta qualidade, mesmo utilizando subprodutos 

como principais ingredientes. Como exemplo, nós temos a silagem de dieta total e a dieta total 

extrusada e peletizada.  

A silagem da dieta total consiste em conservar de forma anaeróbica (50% de umidade) 

em um único produto e de forma homogênea, a fonte volumosa, energética, proteica, as 

vitaminas e os minerais que o animal precisa. Já a dieta extrusada e peletizada tem a mesma 

abordagem, mas se trata de um alimento com baixo teor de umidade, sendo disponibilizado na 

forma de péletes.  Somado a isso, ambas visam à incorporação de subprodutos na composição 

para reduzir os custos. 

Entretanto, essas dietas precisam ser estudadas no Brasil, com o objetivo de encontrar 

respostas sobre suas vantagens e desvantagens, assim como as limitações de uso. Por exemplo, 

preciso ou não de um protocolo de adaptação, ou para as dietas totais extrusadas e peletizadas 

existe a necessidade de um maior teor de fibra efetiva.  

Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar e comparar o desempenho produtivo e o 

comportamento ingestivo de bovinos de corte confinados, recebendo silagem de dieta total, com 

ou sem um protocolo de adaptação de tipo volumoso:concentrado, e uma dieta total extrusada 

e peletizada. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Confinamento de Bovinos de Corte no Brasil 

 

A Prática de confinamento no Brasil surgiu com a necessidade de produção de carne em 

larga escala para atender a demanda de carne bovina no mundo. Segundo Moreira (2010), a 

justificativa para desenvolver a atividade de confinamento no Brasil até o final da década de 80 

era devido ao aproveitamento do diferencial de preços do boi gordo entre a safra e a entressafra 

que chegava a uma diferença de no mínimo 30%. De acordo com o mesmo pesquisador, isso 

ocorria devido à maioria dos abates serem no primeiro semestre, uma época de elevada 

disponibilidade de forragem, facilitando assim, a engorda do boi. Os bois que não eram abatidos 

até final de junho, perdiam peso na seca (entressafra), pois não havia formas de mantê-los 

gordos nessa época apenas com o sistema extensivo a pasto. Então, a solução foi confinar os 

animais para poder abatê-lo ainda naquele ano. Já na década de 90 e meados dos anos de 2000, 

essa sazonalidade de preço do boi gordo não era tão grande. Daí então, a continuidade do 

confinamento de bovinos de corte na época da seca foi viabilizada economicamente pela grande 

presença de resíduos, subprodutos ou coprodutos das agroindústrias. Ingredientes estes, que 

apresentavam baixíssimo custo. Por fim, hoje os coprodutos não são baratos e o confinamento 

passa a ser utilizado como ferramenta de manejo, auxiliando os sistemas de produção – cria, 

recria e engorda – e manejo de pastagens, superando parte das dificuldades associadas à 

estacionalidade da produção forrageira (LANNA e ALMEIDA, 2005).  

O sistema de confinamento de bovinos tem como principal característica a formação de 

lotes de animais em piquetes ou currais de engorda com área restrita. O fornecimento de 

alimentos ocorre via cocho, tanto a parcela concentrada (farelos e grãos) quanto a volumosa 

(silagens, cana-de-açúcar, capineiras ou feno), tendo assim um controle total sobre o 

fornecimento da alimentação dos animais. Isto facilita o controle e permite um melhor 

planejamento, garantindo maior resultado em termos de ganho de peso e qualidade da carne 

(PEIXOTO et al. 1989; MOREIRA, 2010).  

No Brasil, predomina-se o confinamento de terminação com a formação de lotes de 

entrada com animais entre 2 e 3 anos de idade com peso entre 12 e 13 arrobas (@) ou 360 e 390 
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kg, respectivamente, permanecendo confinados em piquetes ou currais de engorda por um 

período entre 90 a 110 dias (período que depende da eficiência de conversão alimentar de cada 

animal) e indo para o abate pesando entre 19 e 21 arrobas ou 570 e 630 kg, respectivamente. 

Essa prática de criação intensiva permite a terminação dos animais em áreas menores e em 

menor espaço de tempo, aliado a bom desenvolvimento muscular, grande acúmulo de gordura 

e menor idade ao abate. Além disso, o confinamento melhora a taxa de desfrute, aumenta o giro 

do capital e proporcionar uma elevada taxa de lotação, sendo características importantes para 

ter ganhos em volume, uma vez que as margens de retorno econômico tendem a serem pequenas 

(MEDEIROS, 2013; BALENA, 2022). Atualmente, o Brasil registrou um total 7,62 milhões de 

cabeças de bovinos confinados, sendo que a representatividade dos animais terminados em 

confinamento no total abatido chegou a 18%. (ABIEC,2023) 

 

2.2 Silagem de Dieta Total ou Total Mixed Ration (TMR) 

 

O Brasil por apresentar grandes diversidades de sistemas produtivos de bovinos, acaba 

por ter diferentes práticas e manejos alimentares (REIS et al., 2009). De maneira geral, os 

alimentos podem ser ofertados aos animais de duas maneiras: fornecimento separado do 

volumoso e do concentrado, ou por meio de uma dieta total (GONÇALVES; ZAMBOM, 2015). 

A dieta total ou ração de mistura total ou do inglês total mixed ration (TMR), implica no 

fornecimento dos alimentos volumosos e concentrados, todos misturados de maneira 

homogênea, onde os animais não conseguem selecionar seus ingredientes. Na elaboração da 

dieta total ensilada pode ser feita uma combinação de cinco ou mais ingredientes dependendo 

da composição nutricional desses componentes e a exigência nutricional do animal que irá ser 

ofertada.  

A confecção dessas silagens nas indústrias geralmente é feita a partir da mistura dos 

ingredientes em vagões misturadores estacionários e posteriormente armazenamento em bags 

ou fardos realizados por compactadoras agrícolas. Esse enfardamento procede em duas etapas: 

a primeira consiste na embalagem dos ingredientes com plástico filme impermeável ao ar e a 

segunda no embrulho do fardo com o filme plástico chamado stretch, que possui resistência 

mecânica e alta capacidade de aderência (BUENO, 2020), sendo comercializadas em silos 

fardos com peso médio de 1.000 kg. Existe a possibilidade de comprar a dieta total misturada 
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e transportá-la até a fazenda, onde será ensilada, normalmente silo do tipo trincheira, para 

posterior utilização. Esse último procedimento tende a ser mais barato para o produtor.  

A silagem de dieta total passa por um processo fermentativo anaeróbico, ou seja, sem a 

presença de oxigênio, idêntico as silagens tradicionalmente realizadas no Brasil. A diferença é 

que as silagens tradicionais apresentam cerca de 35% de umidade e as TMRs cerca de 50% de 

umidade. A mistura de ingredientes com composições e características diferentes tem 

proporcionado condições adequadas para um bom processo fermentativo nas silagens de TMRs 

(JOBIM; NUSSIO, 2013), sendo produtos dessa fermentação, ácidos orgânicos, compostos 

nitrogenados, álcoois, aldeídos, ésteres e cetonas (WEIMBERG et al, 2011; BUENO et al., 

2020; ANDRADE, 2021), sendo o acido lático o produto final predominante e também é 

encontrado em quantidades significativas o ácido acético (NERI et al., 2019; ANDRADE , 

2021).  

Quanto maior o tempo de estocagem dessa dieta maior a sua fermentação, sendo assim, 

há também um aumento na formação de todos esses produtos da fermentação citados 

anteriormente, redução do pH, mudança da população microbiana e aumento de estabilidade 

aeróbica em silagens estocadas por até 60 ou 90 dias (HU et al., 2015; MIYAJI; 

MATSUYAMA; NONAKA, 2017; RESTELATTO et al., 2019; WANG et al., 2016; 

ANDRADE 2021), entretanto, com 90 dias de estocagem houveram poucas mudanças no perfil 

de fermentação, assim como na composição química das silagens (MIYAJI et al., 2017; 

GUIMARÃES, 2019). 

Depois da abertura do silo é possível observar a sua deterioração, perda de matéria seca 

(MS) e de nutrientes. Esse processo é causado pelo aumento de microrganismo aeróbicos, 

leveduras, que fazem a oxidação dos carboidratos solúveis (CHOs) e do ácido lático, gerando 

CO2, H2O, calor e ácido acético (PAHLOW et al., 2003; ANDRADE, 2021). A estabilidade 

aeróbia é definida como o tempo necessário para que a massa ensilada aumente 2°C em relação 

à temperatura ambiente (KUNG, 1998; GUIMARÃES, 2019), após abertura do silo. Ela é um 

fator primordial para assegurar o fornecimento dos nutrientes bem preservados e livres de 

microrganismos indesejáveis e toxinas para os animais (YUAN et al., 2015; GUIMARÃES, 

2019). Possíveis rasgos ou furos no plástico dos fardos podem contribuir para a deterioração do 

material com a entrada de oxigênio, porém, de acordo com o estudo realizado por Schmidt et 

al. (2016), caso ocorrera acidentalmente um furo no filme plástico, o dano à qualidade do 
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material enfardado será mínimo, não justificando o descarte ou perda do mesmo. Entretanto, 

cabe aqui ressaltar a necessidade de cuidados para que isso não ocorra, pois no caso de um fardo 

desestruturado, os danos oriundos de um furo podem vir a ser significativos. Uma das principais 

vantagens das silagens de TMRs em comparação com as silagens tradicionais é a alta produção 

de ácido acético. Essa característica confere uma notável estabilidade aeróbica ao material após 

a abertura. Isso significa que o alimento permanece em boas condições por mais tempo, mesmo 

quando exposto ao ar. 

Os dois fatores citados anteriormente: tempo de estocagem e estabilidade aeróbica 

podem contribuir para as perdas de matéria seca nas TMRs, que estão relacionadas com a 

produção de dióxido de carbono. Essas perdas fermentativas podem ser influenciadas por teor 

de MS, ingredientes usados na composição, população microbiana que participa do processo 

fermentativo, o tempo de estocagem, a qualidade do plástico filme utilizado, o nível de 

compactação e a velocidade de preparo desde a mistura até o enfardamento ou fechamento.  A 

inclusão de ingredientes com alto teor de MS podem reduzir essas perdas, pois, atuam como 

aditivos absorventes (ANDRADE, 2021). De acordo com Nishino et al. (2003ª) e Rastelatto 

(2018), ao ensilar somente coprodutos de cervejaria, a deterioração aeróbia iniciou com menos 

de 2 dias de abertura no silo, porém, quando os coprodutos de cervejaria foram misturados na 

TMR e depois ensilado, a deterioração aeróbia se iniciou após o 7 dia de abertura. A 

compactação e a velocidade/qualidade de vedação desse silo também contribuem para reduzir 

as perdas de MS pela maior expulsão do ar e melhor impedimento de sua entrada, 

respectivamente. 

A dieta total é a principal forma de ofertar o alimento aos bovinos de corte em regime de 

confinamento por predispor um consumo de nutrientes mais próximo do real preestabelecido 

pelo nutricionista. Segundo o levantamento realizado por Neri et al. (2019), a composição 

química das silagens de TMRs têm apresentado em média os teores 52,5; 16,5; 32,7; 28,2% 

para MS, proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e amido, respectivamente. 

Segundo o estudo realizado por Barbosa (2019), onde utilizando 3 tratamentos: 1- Silagem 

TMR, 2 – Silagem de cana + concentrado, 3 – cana in natura triturada + concentrado. Notou-se 

que os valores de MS, MO e PB da TMR foram todos superiores aos demais tratamentos. Os 

valores observados para digestibilidade para MS, MO e FDN foram superiores na silagem de 

TMR e não apresentaram diferenças entre os demais tratamentos. O uso de aditivos melhora a 
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qualidade da silagem TMR e quando se trata de consumo e digestibilidade a silagem TMR com 

base forrageira de cana-de-açúcar foi superior às outras diferentes formas de utilização dessa 

forrageira. 

No mercado brasileiro, o comércio de silagens de dieta total está́ se tornando uma 

realidade em algumas regiões e isto pode ser uma estratégia eficiente para otimização do uso 

de resíduos úmidos e coprodutos em dietas para ruminantes (SCHMIDT et al., 2017). Outra 

vantagem da dieta total ensilada é a possibilidade de aumentar a digestibilidade do amido pelo 

processo de hidrólise, sendo o amido um ingrediente caro e com grande concentração na dieta 

de terminação de bovinos de corte, resultando em uma economia ao produtor e menor poluição 

ao meio ambiente. Outro benefício é a sua utilização com um alimento único para os animais a 

pronto uso, proporcionando mais uma opção para produtores que possuem limitações de mão 

de obra, maquinários e para os que não conseguem formular uma dieta adequada para seus 

animais (MIYAJI; NONAKA, 2018). 

Contudo, ainda são escassos os estudos sobre os desempenhos produtivos de bovinos de 

corte confinados recebendo essa dieta no Brasil. Ao mesmo tempo, existe uma demanda para o 

desenvolvimento de protocolos de adaptação a esse tipo de dieta. Atualmente, é possível 

comprar dieta total ensilada para bovinos de corte em confinamento, mas não existe um produto 

ou metodologia de adaptação dos animais a esta dieta. Normalmente, o pecuarista tem que ter 

na propriedade uma fonte volumosa para fazer uma diluição e consequentemente realizar a 

adaptação. Porém, muitas das vezes a fazenda não possui esse ingrediente.  

 

2.3 Dieta Total Extrusada e Peletizada  

 

Um dos grandes desafios da nutrição de gado de corte é conseguir incremento de ganho 

de peso com racionalidade de custos. E, para isso, rações industrializadas na alimentação de 

ruminantes surgem como uma alternativa para se obter uma maior produtividade, com vistas à 

melhoria da digestibilidade do alimento. A maioria das técnicas de processamento está focada 

no aproveitamento da proteína e do amido consumidos, que são os componentes de maior 

quantidade nos grãos e tem uma relação direta com a eficiência da produção animal (BROEK, 
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2017). As duas formas de processamento comumente utilizadas na alimentação animal são a 

extrusão e a peletização. 

O processo de extrusão é feito em uma máquina denominada extrusora, onde 

compreende as etapas de pré-extrusão e pós-extrusão. A pré-extrusão inclui a preparação dos 

ingredientes e sua mistura em proporção adequada. Após a mistura, o material é transportado 

para ser condicionado a um teor de umidade adequado que varia entre 10 a 25% (RIAZ, 2003; 

OLIVEIRA,2018).  Na etapa de extrusão, a matéria-prima é introduzida no equipamento através 

do alimentador, sendo impulsionada pelo (s) parafuso(s) em direção à matriz. À medida que o 

produto atravessa as diferentes zonas de extrusão (de alimentação, de transição e de alta 

pressão), ocorre aumento gradativo do atrito mecânico, provocado por modificações de 

geometria do parafuso e de abertura da matriz. Em consequência, aumentam também a 

temperatura de (138 a 160°C) e a pressão de 20 a 40 atm., ocorrendo o cozimento do produto e 

pós-extrusão inclui a secagem dos extrusados (GUERREIRO, 2007). Esse processo apresenta 

algumas vantagens como: versatilidade: uma grande variedade de produtos pode ser fabricada 

a partir de um mesmo sistema básico de extrusão, alta produtividade: uma extrusora fornece 

alta capacidade de produção, quando comparado a outros sistemas de cozimento/moldagem, 

alta qualidade dos produtos: o processamento em altas temperaturas por curto período de tempo 

(HTST – High Temperatura Short Time) minimiza a degradação de nutrientes, enquanto destrói 

a maioria dos micro-organismos presentes, não gera resíduo: não é produzido nenhum efluente 

ou material de risco durante ou após o processamento, durabilidade: assim como o processo de 

peletização, o produto final apresenta maior tempo de prateleira sem refrigeração 

(GUERREIRO, 2007). 

Além disso, o processo promove a gelatinização do amido, aumenta a superfície do 

alimento sujeita ao ataque microbiano, resultando no aumento da digestão amilolítica, tanto 

pelas enzimas produzidas por microrganismos ruminais quanto pelas enzimas produzidas no 

pâncreas do ruminante. Também, durante o processo de extrusão, ocorre desnaturação proteica, 

o que leva esta proteína desnaturada a ser mais sensível à hidrólise pelas enzimas proteolíticas 

e, quando esta desnaturação da molécula de proteína é parcial, sua digestibilidade e utilização 

aumentam (ARAÚJO,1999; BROEK, 2017). 

A peletização pode ser definida como um processo mecânico que compacta e formata o 

alimento pela passagem forçada de ingredientes moídos através da matriz da peletizadora, 

submetendo-os aos fatores temperatura (40 a 95ºC), umidade (14 a 18%) e pressão (2 kgf cm- 
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²) por um tempo determinado (9 a 240 segundos). Esses fatores podem ser alterados de acordo 

com o tipo de matéria prima utilizada. É o processo sobre o qual se tem menos dúvida em 

relação a sua viabilidade econômica, ou seja, a relação custo/benefício (KLEIN, 2009; 

CARCIOFI, 2013; FELTRE, 2017). As vantagens do processo de peletização são o aumento na 

palatabilidade da ração, mudança na forma física (tamanho das partículas), redução da seleção 

dos alimentos, reduz espaço de armazenamento, diminui as perdas, promove redução dos 

microrganismos e, consequentemente, aumenta a durabilidade da ração (KLEIN, 2009; 

FELTRE,2017). 

As matérias-primas que podem ser empregadas nesses processos são inúmeras: grãos 

inteiros, sêmolas, farinhas e amidos de cereais, leguminosas, tubérculos, raízes, produtos não 

convencionais como resíduo de capim após colheita da semente, entre outros materiais de baixo 

custo (GUERREIRO, 2007). 

 

2.4 Desempenho Animal   

 

O desempenho animal está atribuído a um grupamento de medidas e indicadores que 

avaliam a saúde, bem-estar, produtividade e eficiência dos animais de produção, sendo um 

indicador critico na pecuária de corte, uma vez que influencia diretamente o rendimento 

econômico da produção e qualidade do produto final. Um dos fatores que influencia o 

desempenho animal é a qualidade e quantidade da alimentação fornecida e seu respectivo 

processamento, com isso, estudos que avaliam o impacto da silagem de dieta total e dieta total 

extrusada e peletizada no desempenho dos animais são fundamentais para esclarecer sobre as 

potenciais influencias dessas práticas alimentares na eficiência produtiva. 

Recentemente, foi comparado o valor nutritivo de silagens TMR contendo diferentes 

fontes de proteína para bovinos de corte em terminação. Trinta e duas novilhas Nelore foram 

blocadas pelo PC inicial e receberam um dos quatro tratamentos dietéticos. As silagens TMR 

continham: 13% de bagaço de cana-de-açúcar, 59,4% a 68,4% de milho laminado, 15 % de 

glúten de milho, 0,6% de calcário, 2% de mistura mineral e as seguintes fontes de proteína: 1 

% de ureia, 7,1% de farelo de soja, 10 % de grão de soja laminado (ou 7,1% farelo de soja (que 

não foi colocado no processo de ensilagem), mas foi fornecido na alimentação TMR = não 

fermentado). Todas as dietas continham 13% de PB e 10,5% de FDN de volumoso. A silagem 
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TMR formulada com grão de soja continha um teor de extrato etéreo (EE) de 4,7%, enquanto 

as demais dietas continham aproximadamente 3% de EE. Não houve diferença no desempenho 

animal para o consumo de MS, GMD, ganho e rendimento de carcaça e eficiência alimentar 

entre as dietas formuladas com ureia ou farelo de soja (ensilado ou não fermentado). No entanto, 

em comparação com outros tratamentos, a silagem TMR contendo grão de soja melhorou o 

GMD (1,22 vs. 1,49 kg/d), principalmente devido ao maior consumo de MS (8,04 vs. 9,43 kg/d) 

e, talvez, menor emissão ruminal de metano devido aos ácidos graxos insaturados do grão de 

soja. Assim, o balanceamento de proteína na silagem TMR com ureia ou farelo de soja (ensilado 

ou não) não afeta o desempenho de bovinos em terminação. Por outro lado, a inclusão de grãos 

de soja (e talvez outras oleaginosas) é uma estratégia viável para melhorar o valor nutritivo das 

silagens TMR para bovinos de corte (LAZZARI, 2020; BUENO, 2020). 

Recentemente, Silva (2022) comparou quatro silagens de TMR contendo diferentes 

fontes lipídicas (soja grão, caroço de algodão, sabão de óleo de palma e óleo bruto de milho) 

para tourinhos de corte em fase de terminação. Todas as silagens de TMR foram bem 

conservadas. Os tratamentos não afetaram o GMD, o peso corporal final e o rendimento de 

carcaça. Entretanto, a TMR ensilada contendo caroço de algodão tendeu a aumentar o CMS e 

o escore de marmoreio, sugerindo que esta dieta induziu maior consumo de energia, 

provavelmente pelo maior suprimento de fibra fisicamente efetiva. Assim, todas as fontes 

lipídicas avaliadas neste estudo são passíveis de utilização em dietas completas ensiladas para 

bovinos de corte. 

Broek (2017) realizou um estudo onde objetivou-se avaliar a influência do 

processamento da dieta sobre o consumo e o desempenho produtivo final de bovinos de corte 

em confinamento. Utilizou-se de vinte e quatro novilhos, não castrados, da raça Nelore com 

peso médio inicial de 375,70 kg e idade aproximada de 24 meses. Estes dispunham de uma 

dieta fornecida à vontade de acordo com a proporção de 25:75 (volumoso: concentrado) para 

os tratamentos: 1) dieta com silagem de sorgo mais ração mistura total na forma extrusada 

(MTE); 2) dieta com silagem de sorgo mais concentrado na forma extrusada (CE); 3) dieta com 

silagem de sorgo mais concentrado na forma farelada (CF). Os animais que receberam a dieta 

contendo o concentrado na forma extrusada (CE) apresentaram menor média de eficiência 

biológica (9,51 kg) em relação aos animais que consumiram as dietas contendo o concentrado 

farelado (CF). Isso significa que o processamento de extrusão elevou a digestibilidade do 



 

 

19 

 

material original que no caso seria o CF, tornando os seus componentes mais sensíveis à ação 

dos microrganismos. A eficiência biológica apresentada pelos animais que receberam a dieta 

contendo concentrado extrusado foi 29% superior aos animais mantidos na dieta com 

concentrado farelado. Por isso, do ponto de vista nutricional houve vantagem na extrusão do 

concentrado, ou seja, gastou-se menos alimento para depositar um quilo de carcaça. 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O local da realização do experimento foi na Fazenda experimental da Universidade 

Federal de Uberlândia, localizada em uma região que apresenta altitude média de 863 metros, 

situando-se aproximadamente a 18° 55’ 207’ de latitude sul e a 48° 16’ 38’’ de longitude oeste 

de Greenwich.  

O clima predominante é classificado como tropical de altitude, ou seja, com 

temperaturas amenas e chuvas classificadas em duas estações: úmida e seca. Conforme a 

classificação de Köppen, o clima é classificado como "Cwa" mesotérmico úmido subtropical 

de inverno seco, com temperatura média em torno de 23ºC, com máximas históricas por volta 

de 37,4ºC e mínimas de 1ºC. O regime pluviométrico é o regime tropical, isto é, chuvas de 

verão iniciando-se em outubro/novembro (estação úmida) e tornando-se mais raras a partir de 

março/abril (estação seca) apresentando uma precipitação acumulada média de 1.870 mm 

anuais (Uberlândia, 2016). 

Foram utilizados 24 bovinos machos não castrados, de cruzamento Zebu-Taurino, com 

peso corporal (PC) médio de 293 ± 18 kg e idade média de 24 meses. Inicialmente, todos os 

animais foram identificados com brincos eletrônicos e numéricos, desvermifugados contra ecto 

e endoparasitas.  

Os 24 animais foram mantidos em baias coletivas de confinamento, sendo ao todo três 

baias, cada uma delas dotada com um cocho eletrônico e uma plataforma de pesagem da marca 

Ponta®, e bebedouro automático disponibilizando água limpa, fresca e ad libitum. Cada uma 

das baias recebeu apenas um tratamento e disponibilizou 19 m2/animal (10 metros de largura e 

15 metros de comprimento). Os cochos são cobertos por telhas galvalume e o piso das baias é 

concretado. 
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Os animais foram distribuídos de forma inteiramente casualizada entre os três 

tratamentos: 

SDT - Animais recebendo silagem de dieta total sem adaptação. 

SDTA - Animais recebendo silagem de dieta total com protocolo de adaptação do tipo 

escada (volumoso:concentrado). 

DTEP - Animais recebendo dieta total extrusada e peletizada com protocolo de 

adaptação do tipo escada (volumoso:concentrado). 

A formulação da dieta foi obtida através do software RLM® para atingir um ganho 

médio de peso de 1,6 kg/animal/dia utilizando as tabelas de exigência do NRC (2016). Os 

ingredientes utilizados nas silagens de dieta total e na dieta total extrusada e peletizada estão 

representados na Tabela 1, e seus respectivos níveis nutricionais na Tabela 2. 

 

Tabela 1. Proporção dos ingredientes das silagens de dieta total de adaptação 1, adaptação 2 e 

terminação, dieta total extrusada e peletizada e concentrado na base da matéria seca  

Ingredientes 

Adaptação 

1 

Adaptação 

2 

 

Terminação  

Extrusada 

e 

peletizada 

Concentrado 

Palha da espiga de 

milho (%) 

Feno de Urochloa 

(%) 

45,28 

 

- 

33 

 

- 

17,14 

 

- 

- 

 

35,27 

- 

 

- 

Resíduo úmido de 

cervejaria (%) 

10,87 13,22 10,28 - - 

Casca de soja (%) - - 10,27 5,09 - 

DDGS* (%) 

Sorgo grão (%) 

Melaço (%) 

26,27 

- 

- 

17,88 

- 

- 

9,94 

- 

- 

9,85 

43,16 

1,66 

- 

- 

- 

Milho grão (%) - - - - 96,71 

Ureia (%) - - - 2,21 1,93 

Núcleo mineral (%) - - - 2,73 0,58 

Cloreto de sódio (%) - - - - 0,19 

Calcário (%) - - - - 0,58 

Concentrado (%) 17,58 35,9 52,37 - - 

Total (%) 100 100 100 100 100 

*DDGS que na língua inglesa e portuguesa significa, respectivamente, “Dried Distillers Grains with Solubles 

Grãos Secos de Destilaria com Solúveis” 
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Tabela 2. Composição química das silagens de dieta total de adaptação 1, adaptação 2, 

terminação e dieta total extrusada e peletizada, na base da matéria seca 

 

Os primeiros 14 dias do experimento foram destinados a adaptação dos animais à dieta 

para os tratamentos SDTA e DTEP, já os animais do tratamento SDT no dia 1 já receberam  ad 

libitum a dieta de terminação que se seguiu até o último dia do experimento. Ou seja, o grupo 

de animais da dieta SDT não tiveram adaptação. 

A adaptação à dieta do tipo escada (volumoso:concentrado) dos animais dos tratamentos 

SDTA e DTEP ocorreu da seguinte forma: nos primeiro 7 dias foram ofertados apenas uma 

silagem de dieta total cuja composição foi de um material mais rico em volumoso (54% de 

FDN) e com menor teor de amido (15,5%) quando comparado a dieta de terminação do 

tratamento SDT. Do dia 8 ao dia 14, os animais (SDTA e DTEP) receberam uma outra 

formulação de silagem de dieta total com menor teor de fibra (45% de FDN) e maior 

concentração de grãos energéticos (27% de amido) do que a dieta da semana anterior. Ou seja, 

essa dieta passou a ter menos palha da espiga de milho e mais concentrado que os primeiros 7 

dias. No 15o dia a diante, após consumo estabilizado em 7 kg de matéria seca/dia/animal, os 

animais do tratamento SDTA, passaram a receber apenas a silagem de dieta total do tratamento 

SDT que seguiu até o final do experimento. Já os animais do grupo DTEP, passaram a receber 

apenas a dieta total extrusada e peletizada até o final da avaliação.  

Os animais tiveram diariamente, de forma individual, a contabilização do número de 

vezes que foram ao comedouro, o tempo gasto em cada uma das visitas e o consumo de dieta 

em cada acesso. Da mesma forma, toda vez que o animal foi ingerir água no bebedouro, foi 

obtido a pesagem do animal, uma vez que existe uma plataforma de pesagem individual na 

frente do bebedouro. 

A dieta total ensilada foi de uma empresa comercial, sendo fornecida diariamente aos 

animais em dois tratos, às 08:00 e às 15:00 h. No primeiro trato a quantidade de alimento 

Item Adaptação 1 Adaptação 2 Terminação Extrusada e 

peletizada 

Matéria seca (%) 58,43 57,25 53,11 89,29 

Nutrientes digestíveis totais (%) 66,75 70,84 75,96 61,77 

Proteína bruta (%) 15,23 15,38 14,80 15,81 

Fibra em detergente neutro (%) 54,09 44,93 35,18 40,96 

FDNfe MS > 1,18mm (%) 33,65 25,75 15,73 2,28 
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ofertada foi de 60% do consumo diário do lote e o restante, 40%, foi disponibilizado aos animais 

no segundo trato do dia. Todas as silagens, em forma de fardos, foram confeccionadas no 

mesmo dia a fim de todas terem o mesmo período de fermentação para os tratamentos. Desde 

o fechamento das silagens até o momento da primeira abertura, se passaram 30 dias. Ou seja, 

os materiais tiveram um bom período para estabilização da fermentação. Diariamente amostras 

representativas e homogêneas da dieta total foram coletadas dos silos fardos para determinação 

do seu teor de umidade. Além disso, foi admitido uma sobra no cocho de até 3% da dieta 

fornecida para cada lote de animais. E as mudanças na oferta de alimento foram realizadas 

quando o consumo ficou fora do estabelecido durante dois dias seguidos. 

Diariamente, antes do primeiro trato da manhã (08:00 horas), foram coletadas 

aproximadamente 300 gramas de amostras homogêneas e representativas dos alimentos 

fornecidos e das sobras por baia. Estas amostras foram acondicionadas em sacos plásticos 

devidamente identificados e armazenados em freezer a -20ºC. As amostras coletadas 

diariamente de cada baia foram agrupadas formando uma composta semanal por baia. Estas 

compostas semanais foram homogeneizadas, e destas, foi retirada uma porção de 

aproximadamente 300 gramas, originando então uma nova amostra semanal para cada baia. As 

amostras semanais foram levadas à estufa de ventilação forçada de ar a 55º C por 72 horas e, 

em seguida, moídas em moinho do tipo Willey com peneira de crivo de 1 mm. Depois de 

moídas, as amostras pré-secadas de sobras de cada baia foram proporcionalmente pesadas e 

homogeneizadas, compondo uma amostra composta de todo o período experimental, seguindo 

assim, para as análises laboratoriais subsequentes. Foram determinados os teores de matéria 

seca (MS) em estufa a 105°C e cinzas em forno a 600°C (AOAC, 1990, método 942.05). 

O consumo de matéria seca por animal foi contabilizado pelo consumo de alimento 

determinados pelos cochos eletrônico, utilizando-se dos teores de matéria seca do ofertado. 

O ganho médio diário (GMD) foi calculado dividindo-se o peso vivo final menos o 

inicial pelo número de dias de confinamento: 

Ganho médio diário (kg/dia) = (PVF – PVI) / número de dias de confinamentos 

Em que:  

PVF = peso vivo final (kg) e 

PVI = peso vivo inicial (kg). 
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O ganho de carcaça total foi calculado pegando o peso da carcaça final menos a inicial: 

Ganho de carcaça (kg) = (PCF – PCI) 

Em que:  

PCF = peso de carcaça final (kg) e 

PCI = peso de carcaça inicial (kg). 

O ganho de carcaça diário foi calculado dividindo-se o peso da carcaça final menos a 

inicial pelo número de dias de confinamento: 

Ganho de carcaça/dia (kg) = (PCF – PCI) / número de dias de confinamentos 

Em que: 

PCF = peso de carcaça final (kg) e 

PCI = peso de carcaça inicial (kg). 

O ganho de peso total em arrobas foi calculado dividindo-se o peso da carcaça final 

menos a inicial por 15 kg (@): 

Ganho de peso total (@) = (PCF – PCI) / 15 

Em que:  

PCF = peso de carcaça final (kg) e 

PCI = peso de carcaça inicial (kg). 

A eficiência biológica (kg) foi obtida pela divisão da quantidade, em matéria seca, de 

toda a dieta consumida ao longo do confinamento pelo número de quilos de carcaça produzida 

ao longo do confinamento (kg de MS ingerida por kg de carcaça produzida). 

O rendimento do ganho foi calculado pela seguinte equação: 

Rendimento do Ganho (%) = (PCF- PCI) / (PVF-PVI) 

Em que: 

PCF = peso de carcaça final (kg); 

PCI = peso de carcaça inicial (kg); 

PVF = peso vivo final (kg) e 

PVI = peso vivo inicial (kg). 
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O peso da carcaça inicial foi calculado considerando um rendimento de 50% do peso 

vivo em carcaça. Ao final do experimento os animais foram vendidos comercialmente para um 

abatedouro-frigorífico na região de Uberlândia. Todos os abates ocorreram conforme Portaria 

No 365 de 16/07/2021 (Regulamento Técnico de Manejo Pré-abate e Abate Humanitário e os 

métodos de insensibilização). Ao final, o abatedouro-frigorífico enviou o romaneio de abate 

com os valores de peso da carcaça. Através de todos os dados coletados ao longo do 

experimento, obteve-se o consumo de matéria seca, a conversão alimentar, a eficiência 

biológica, o rendimento de carcaça e o rendimento do ganho. 

Foi adotado, no experimento, o delineamento inteiramente casualizado com 8 repetições 

por tratamento, submetidos à análise de variância, e as médias dos tratamentos foram 

comparadas através do teste de Tukey, utilizando o pacote estatístico SAS (2001), adotando 

0,05 como nível crítico de probabilidade. Para as variáveis não-paramétricas usou-se o teste de 

Kruskal-Wallis de amostras independentes (P<0,05). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Consumo e Desempenho Animal 

Os valores médios de consumo de matéria seca/dia (CMS) e consumo de matéria 

orgânica/dia (CMO) diferiram estatisticamente entre os tratamentos avaliados (Tabela 3). Os 

animais do tratamento DTEP tiveram maiores CMS e CMO, 9,59 e 9,16 kg/dia, 

respectivamente. O menor valor (P<0,05) de CMS e CMO foi observado no tratamento SDT, 

7,66 e 7,37 kg/dia, respectivamente. Este maior consumo apresentado pelos animais do 

tratamento DTEP pode estar atribuído ao processamento de extrusão e peletização que aumenta 

a digestibilidade e a palatabilidade da dieta, aumentando a aceitação pelo animal 

(MINSON,1962; GREENHALGH e REID, 1973; AMARAL, 2002). E também pode ser 

explicado pelo menor efeito de enchimento ruminal da dieta peletizada e extrusada que tem 

uma maior densidade e menor volume em relação as dietas totais ensiladas. O que está de acordo 

com os resultados obtidos por Araújo (1999), Wernersbach Filho (2003) e Broek (2017) onde 

o processo de extrusão elevou a digestibilidade, tornando os seus componentes mais sensíveis 

à ação dos microrganismos do rúmen. Os resultados inferiores de consumo encontrados nos 

tratamentos SDTA e SDT podem ser explicados pelos maiores teores de fibra das dietas totais 

https://www.locus.ufv.br/browse?type=author&value=Wernersbach+Filho%2C+Humberto+Luiz
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ensiladas (tabela 2) em relação a dieta total extrusada e peletizada, onde o consumo de dietas 

com um maior teor de fibra é controlado por fatores físicos como enchimento ruminal e taxa de 

passagem da digesta (CONRAD et al., 1984; MERTENS, 1987; OLIVEIRA, 2018). 

 

Tabela 3 - Valores médios das variáveis consumo diário de matéria seca (CMS), consumo 

diário de matéria orgânica (CMO), ganho médio diário (GMD), eficiência alimentar (EA), 

conversão alimentar (CA) eficiência biológica (EB), rendimento do ganho e ganho de carcaça 

total e por dia, obtidas para bovinos alimentados com dietas contendo silagem de dieta total 

(SDT), silagem de dieta total com adaptação (SDTA) e dieta total na forma extrusada e 

peletizada (DTEP) 

Item 
Tratamentos   

SDT SDTA DTEP EPM  p-valor 

CMS (kg/dia)1 7,66a 7,88ab 9,59b 0,323 0,020 

CMO (kg/dia) 1 7,37a 7,57ab 9,16b 0,307 0,024 

GMD (kg/dia) 2 1,59 1,69 1,54 0,063 0,610 

Eficiência alimentar (EA) 2 0,22a 0,23a 0,16b 0,009 0,002 

Conversão alimentar (CA) 2 4,65b 4,49b 6,83a 0,364 0,002 

Eficiência biológica (@)2 112,68a 104,87a 189,14b 11,1 0,001 

Eficiência biológica (kg) 2 7,51a 6,99a 12,61b 0,738 0,001 

Rendimento do ganho (%)1 61,95a 64,15a 54,16b 1,19 <0,001 

Rendimento da carcaça (kg) 1 55,95a 55,05a 51,54b 0,494 <0.001 

Ganho de carcaça total (kg) 2 141,03ab 155,49a 119,70b 5,69 0,027 

Ganho de carcaça total (@)2 9,40ab 10,37a 7,98b 0,379 0,027 

Ganho de carcaça/dia (kg) 2 0,98ab 1,08a 0,83b 0,040 0,027 
1médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Fisher com pós teste de Tukey 

(p<0,05).2médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis com pós teste 

de Dunn (P<0,05). 

 

Resultados estes diferentes ao que foi obtido por Owens et al. (1997) que revisaram os 

resultados de 605 comparações de fontes de amido e métodos de processamento sobre o 

desempenho de gado de corte, onde, concluíram que dietas que sofreram algum método de 

processamento, de forma geral, aumentaram a energia metabolizável das rações e diminuíram 

o consumo de MS. Entretanto, Allen (2000) relatou que ao promover mudanças no teor de FDN 
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da dieta por meio da substituição de forragem por alimentos concentrados, espera-se que a 

ingestão de MS tenha comportamento quadrático. Nesse caso, o consumo animal tende a 

aumentar devido a maior densidade da dieta e a maior taxa de passagem retículo:abomasal por 

apresentar menor tamanho de partícula, que leva ao controle do consumo pelo mecanismo 

metabólico.  

Apesar da diferença dos valores médios de CMS e CMO, o ganho médio diário (GMD) 

não apresentou diferença (P>0,05) entre os tratamentos SDT, SDTA e DTEP, sendo os valores 

encontrados de 1,59; 1,69 e 1,54 kg/dia, respectivamente (Tabela 3).  

Em contrapartida, os valores médios obtidos (Tabela 3) de eficiência alimentar (EA), 

conversão alimentar (CA), eficiência biológica (EB), rendimento do ganho e rendimento da 

carcaça, diferiram estatisticamente (P<0,05), onde os piores valores médios obtidos foram para 

os animais do tratamento DTEP quando comparados aos indivíduos dos tratamentos SDT e 

SDTA, onde os últimos não diferiram entre si. 

 Os valores de EA e CA observados nos animais que receberam a DTEP foram de 0,16 

e 6,83, respectivamente, mostrando que o tratamento DTEP resultou na menor média de 

eficiência alimentar e maior média conversão alimentar. Em gado de corte a eficiência alimentar 

pode ser definida como a produção de carne em relação aos insumos consumidos, sendo que 

quanto maior essa relação melhor é, por outro lado, a conversão alimentar é definida como a 

razão entre o CMS diário pelo ganho de peso médio diário (GMD), do qual os animais com 

menor relação são mais eficientes (BERRY e CROWLEY, 2013; NOVAIS, 2017). 

Os resultados de eficiência biológica em arrobas e em kg para os animais do tratamento 

DTEP foi de 189,14 @ e 12,61 kg de carcaça. Esses valores foram superiores aos encontrados 

nos animais dos tratamentos SDT e SDTA 112,68 e 104,87 @, 7,51 e 6,99 kg de carcaça, 

respectivamente. Ou seja, na DTEP gastou-se mais alimento para colocar a mesma quantidade 

de carcaça que os tratamentos SDT e SDTA, sendo assim menos vantajosa. A eficiência 

biológica se caracteriza como um dado de desempenho produtivo capaz de avaliar a principal 

fonte de custo para a carcaça ser produzida. Ela é obtida pela divisão da quantidade, em matéria 

seca, da dieta consumida pelo número de arrobas de carcaça produzidas. Quanto melhor for a 

conversão de alimento consumido em carcaça, para uma mesma dieta, menor será o custo da 

arroba engordada (CERVIERI, 2006; ARAÚJO, 2023). 



 

 

27 

 

Além disto, os valores de rendimento do ganho e o rendimento de carcaça diferiram 

entre os tratamentos (P<0,05) que foram melhores para os animais que receberam as dietas dos 

tratamentos SDT e SDTA, sendo superiores na média de 16% para o rendimento do ganho e 

8% para o rendimento de carcaça, quando comparado aos animais do que receberam a DTEP. 

Contudo, os animais do tratamento SDTA que receberam silagem de dieta total com 

adaptação apresentaram melhores valores no ganho de carcaça total (kg e @) e ganho de 

carcaça/dia, 155,49 kg; 10,37 @ e 1,08 kg/dia, respectivamente, sendo esses valores superiores 

aos encontrados no tratamento DTEP, 119,70 kg; 7,98 @ e 0,83 kg/dia, isso evidencia que os 

animais alimentados com a DTEP foram menos eficientes em transformar a energia do alimento 

em proteína muscular em relação as outras dietas. 

Portanto, quando comparamos as respostas produtivas gerais, encontramos os piores 

valores para os animais do tratamento DTEP e os melhores resultados para os grupos de animais 

alimentados com SDT e SDTA, onde estes últimos não diferem entre si. 

 

4.2 Comportamento Alimentar 

Os dados referentes as variáveis do comportamento alimentar dos três tratamentos estão 

representadas na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Valores médios diários das variáveis de tempo médio de consumo alimentar no 

cocho (TMC), número de visitas ao cocho e número de visitas ao cocho com consumo, obtidas 

para bovinos alimentados com dietas contendo silagem de dieta total (SDT), silagem de dieta 

total com adaptação (SDTA) e dieta total na forma extrusada e peletizada (DTEP)  

Item 
Tratamentos   

SDT SDTA DTEP EPM Valor p 

TMC (horas/dia)1 1,51a 1,17ab 1,02b 0,076 0,015 

Visitas ao cocho (dia)2 66 54 47 4,16 0,220 

Visitas ao cocho com consumo (dia)2  60 49 40 3,82 0,153 
1médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Fisher com pós teste de Tukey 

(p<0,05).2médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de Kruskal-Wallis com pós teste 

de Dunn (P<0,05). 
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As visitas diárias ao cocho e visitas ao cocho com consumo não apresentaram diferença 

estatística em função dos diferentes tratamentos. Diariamente os animais tiveram uma média 

de 56 visitas ao cocho sendo que dessas visitas 89% delas foram para o consumo do alimento. 

Isso indica que 11% das visitas sem consumo podem ter ocorrido por mera curiosidade do 

animal ou como uma tentativa de consumo, mas algo pode ter ocorrido uma interação com os 

outros animais do curral que o impediram de consumir. 

  Porém, os resultados indicam que o tempo médio de consumo alimentar no cocho 

(TMC) variaram significativamente entre os tratamentos. Os animais alimentados com a dieta 

DTEP apresentaram o menor tempo médio de consumo alimentar, com uma média de 1,02 

horas por dia. Por outro lado, os animais que receberam a SDT demonstraram o maior TMC, 

com uma média de 1,51 horas por dia. Os animais do tratamento SDTA ficaram intermediário 

entre os dois, com uma média de 1,17 horas por dia. Esses resultados sugerem que a forma 

física da dieta interfere no tempo de consumo. Ou seja, o alimento na forma peletizada foi 

consumido pelos animais 24% mais rápido que os animais que receberam as dietas totais 

ensiladas. Quando consideramos que o CMS foi maior pelos animais do tratamento DTEP 

(Tabela 3), essa diferença em tempo gasto por kg de alimento ingerido se eleva, ficando com 

uma média de 6,4 minutos/kg de MS ingerida. A média encontrada pelos animais que receberam 

as dietas de SDT e SDTA foi de 10,4 minutos/kg de MS ingerida. Isso representa uma diferença 

na velocidade de consumo por kg de MS de 38,5%, ou seja, os animais que receberam a dieta 

DTEP foram mais rápido na ingestão. Isso é atribuído basicamente a maior densidade do 

alimento, menor tamanho de partícula e menor teor de FDNfe (tabela 2). Abrahão et al. (2006) 

observaram que animais alimentados com dieta contendo maior teor de FDN despenderam mais 

tempo em alimentação que os animais tratados com dieta de menor teor de FDN. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

O uso da silagem de dieta total com protocolo de adaptação ou sem protocolo de 

adaptação não apresenta diferença estatística em relação as respostas produtivas em bovinos de 

corte confinados. A dieta total na forma extrusada e peletizada resulta em maior consumo de 

matéria seca e orgânica, menor tempo de ingestão do alimento, mas menor produtividade. 
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ARAÚJO, J.M.A. Química de Alimentos: teoria e prática. 2. ed. Viçosa: UFV, 1999, p.282.  
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